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F L U X O    AU T O R R E E D U C A C I O L Ó G I C O  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O fluxo autorreeducaciológico é a sucessão ou movimento sequencial de 

autesclarecimento planejados tecnicamente pela conscin, homem ou mulher, objetivando demar-

car itinerário, percurso, trajeto ou rota de reciclagens intraconscienciais e existenciais, a partir da 

mudança de hábitos, considerando diretrizes prioritárias, evolutivas e proexológicas. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, “flu-

ir; correr”. Apareceu no Século XIV. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento re provém do idioma Latim, re, 

“retrocesso; retorno; recuo; repetição; interação; reforço; intensificação”. O vocábulo educação 

deriva também do idioma Latim, educativo, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educa-

re, “criar (uma criança); nutrir; amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século 
XVII. A palavra reeducação surgiu no Século XX. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Fluidez autorreeducaciológica. 2.  Movimento autorreciclogênico.  

3.  Sequenciamento autorreeducativo. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo autorreeducaciológico, fluxo autorreedu-

caciológico eventual e fluxo autorreeducaciológico sistemático são neologismos técnicos da Ree-

ducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão antirreeducaciológica. 2.  Desconexão antiautorrecinoló-

gica. 

Estrangeirismologia: o workflow da autorreeducação; o step-by-step da autorganização; 

a awareness evolutiva; o Prioritarium; o selfmade man proéxico; a personalidade strong profile 

recicladora; a big window of opportunity aproveitada. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Voliciologia aplicada à autorreeducação. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mudança  

exige vontade. Planejemos reciclagens prioritárias. Façamos escolhas assertivas. Oportunidade: 

janela indispensável. Organizemos estratégias evolutivas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreeducação; o movimento dos automater-

pensenes da reeducação; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; o holopensene pessoal da autopesquisa continuada; as influências holopensênicas patológi-

cas das consciexes; os acontecimentos intensificando o fluxo holopensênico reeducativo; o holo-

pensene mesológico; a melhoria do materpensene pessoal gerado a partir de neossinapses autode-

sassediadoras; a mudança do bloco pensênico; a reestruturação da autopensenidade; o holopense-

ne dos esforços pessoais evolutivos. 
 

Fatologia: o fluxo autorreeducaciológico; o envolvimento consciente do pesquisador 

com o fluxo da autorreeducação; a autobservação constante, sinalizadora da necessidade reciclo-

gênica; as crises de crescimento; o autenfrentamento das reciclagens; os refluxos das tendências 

inoportunas de retrovidas exigindo reciclagens; as automimeses dispensáveis; o sentido da vida 

intrafísica; a visão de conjunto de momentos existenciais marcantes; a análise da autorrealidade;  

a subutilização dos trafores; as sincronicidades apontando o norte da bússola consciencial; a asso-

ciação de ideias otimizando o continuísmo gesconográfico; a sincronicidade de encontros intrafí-

sicos decisivos e interassistenciais; os registros diários apontando a direção recinológica; o hábito 
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do inventário anual, avaliando o desempenho consciencial; a docência itinerante conscienciológi-

ca; a autodeterminação quanto aos novos desafios; o emprego máximo das autopotencialidades;  

o acerto do ponteiro consciencial; as escolhas prioritárias e evolutivas; os aportes recebidos;  os 

objetivos alinhados aos valores pessoais; o início do processo autorreeducativo pela propulsão da 

voliciolina; a autorganização consciencial; o planejamento de ações  evolutivas; o autodiscerni-

mento no aproveitamento do tempo; a autodisciplina na rotina útil; o passo a passo da melhoria 

intraconsciencial; o alcance das metas; a mudança de hábito otimizando a saúde holossomática; 

os neoengramas; a reprogramação genética; a Epigenética; as reurbanizações intrafísicas a partir 

da conscin reeducada; a consecução da autoproéxis; o completismo existencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os teatros multidi-

mensionais evidenciando aspectos relevantes da autopesquisa; a sintonia fina com os amparadores 

extrafísicos promotores de insigths; as projeções conscienciais auxiliando o fluxo da reeducação;  

a intensificação das parapercepções e das sincronicidades; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal confirmadora do fluxo das recins; a sala de aula interdimensional; a tenepes facilitando 

a reeducação parapsíquica na maturidade; a paragenética na condição de elemento autopesquisís-

tico; a pararreurbanização; a autovivência de extrapolações parapsíquicas potencializando o fluxo 

autorreeducativo; o autorrevezamento multiexistencial através da escrita conscienciológica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade–criatividade fomentando o fluxo autor-

reeducativo; o sinergismo autorreeducação–redefinição proexológica; o sinergismo lucidez in-

trafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo mudança de hábitos–renovação das predileções; o si-

nergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo abertismo-renovação; o sinergismo 

autorrecins-heterassistência. 
Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da acuidade nas 

priorizações; o princípio de a interassistencialidade ser a base das recins; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo fundamental do domínio das energias conscienciais 

(ECs); o princípio de não ter medo de errar; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as au-

topesquisas. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na autorreeducação;  

o código de valores pessoais; o código pessoal de coerência cosmoética; o código pessoal de pri-

oridades evolutivas nos limites cronêmicos da proéxis; o código paragenético influenciando no 

fluxo da mudança pessoal; os códigos intermissivos. 
Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da autossuperação evoluti-

va; as teorias da Paradireitologia influindo na escolha das recins; a teoria seriexológica; a teoria 

da interprisão grupocármica; a teoria da seriéxis ampliando a visão do fluxo da mudança de há-

bitos; a teática de 1% de teoria e 99% de empenho evolutivo. 
Tecnologia: o fluxo autorreeducaciológico ao modo de técnica evolutiva; a utilidade da 

técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas au-

tavaliativas contidas no livro 700 Experimentos da Conscienciologia; a técnica de identificação 

das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a técnica da projetabilidade lúcida (PL) 

propiciando a interassistência; a técnica da tenepes. 
Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) favorece-

dor da autorreeducação. 

Laboratoriologia: o labcon recinológico; o laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível dos Seriexologistas; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  
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o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Reeducaciologia. 
Efeitologia: o efeito patológico da autodesorganização consciencial; o efeito entrópico 

das escolhas antievolutivas gerando contrafluxo na autorreeducação; o efeito evidente do ama-

durecimento pessoal; o efeito da ampliação das conexões com os amparadores; o efeito da inte-

ração das energias qualificadas ampliando a lucidez; o efeito da abertura dos próprios caminhos 

evolutivos; o efeito autorreciclogênico das autorretrocognições. 
Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autorreflexão quanto às esco-

lhas evolutivas; a potencialização parassináptica da mudança intraconsciencial; as neossinapses 

construindo neorrotinas úteis; as neossinapses geradas pelo exercício de praticar, registrar  

e avaliar as autexperiências parapsíquicas; as neossinapses da interassistencialidade multidi-

mensional. 
Ciclologia: o ciclo pensamento equilibrado–emoção organizada–ação libertária; o ciclo 

do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-libertação-policarmalidade;  

o ciclo das autorrealizações vontade-intenção-decisão-determinação; o desejado ciclo proéxis- 

-compléxis; o ciclo pensenidade equilibrada–holopensene saudável; o ciclo zona de desconforto–
–crise de crescimento–oportunidade recinológica. 

Enumerologia: o movimento das posturas autorreeducativas; o movimento autorreciclo-

gênico dos autenfrentamentos; o movimento das escolhas cosmoéticas sustentando as autossupe-

rações; o movimento anticonflituosidade dos neodesafios; o movimento pró-acerto do ponteiro 

consciencial; o movimento das tendências ortopensênicas; o movimento da evolutividade consci-

encial. 
Binomiologia: o binômio autocomprometimento–autenfrentamento dos contrafluxos;  

o binômio autorregramento-autodisciplina na rotina de anotações das parapercepções; o binômio 

planejamento-estratégia; o binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binômio lista de idei-

as–escolha prioritária; o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio metas–gargalo evo-

lutivo. 
Interaciologia: a interação semperaprendente–amparador técnico; a interação intencio-

nalidade-autorreciclagem; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a intera-

ção oportunidade evolutiva–aceleração da História Pessoal; a interação fluxo de grandes trans-

formações–fluxo de maxiconquistas proexológicas; a interação saber receber–saber comparti-

lhar; a interação amadurecimento pessoal–autorresponsabilidade grupal. 
Crescendologia: o crescendo da análise exaustiva e detalhista das técnicas evolutivas; 

o crescendo das recins consecutivas ao longo da vida intrafísica; o crescendo nosográfico psicos-

soma priorizado–mentalsoma negligenciado; o crescendo em profundidade e extensão das autoa-

bordagens reeducativas; o crescendo centrífugo de neoideias; o crescendo fluxo pesquisístico– 

–neopatamar evolutivo; o crescendo megafoco permanente existencial–megafoco permanente 

multiexistencial ou autorrevezamental. 
Trinomiologia: o trinômio expandir retroconquistas–sustentar conquistas–planejar 

neoconquistas; o trinômio neovalores-neoconceitos-neoverpons; o trinômio posicionamento- 

-comportamento-exemplificação; o trinômio predominância evolutiva–direção prioritária–inte-

rassistencialidade cosmoética; o trinômio amparador extrafísico–amparador intrafísico–pesqui-

sador amparado; o trinômio invéxis-recin-recéxis; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio retrobiografias-retroculturas-retroposturas-neorrecicla-

gens; o polinômio autorreflexão-vontade-reperspectivação-reeducação; o desperdício do polinô-

mio talentos-energias-esforços-oportunidades-companhias; o polinômio reciclar-reeducar-resso-

cializar-repensenizar; o polinômio autodiagnóstico-profilaxia-terapia-autorremissão; o polinô-

mio dedicação-persistência-obstinação-renovação; o polinômio autopesquisa-tares-produtivida-

de-autolegado; o polinômio arte de reaprender–arte de reensinar–arte de interassistir–arte de 

evoluir. 
Antagonismologia: o antagonismo autenfrentamento corajoso / autofuga covarde; o an-

tagonismo ser assistido / ser assistente; o antagonismo fluxo evolutivo / zona de conforto estag-

nante; o antagonismo continuísmo consciencial / automimese dispensável; o antagonismo ficar 
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aquém nos autodesempenhos / ir além dos desafios autevolutivos; o antagonismo pertúrbios tem-

porários / saúde consciencial; o antagonismo recéxis meia-boca / recin bem feita. 
Paradoxologia: o paradoxo de a harmonia poder nascer da crise; o paradoxo do movi-

mento intraconsciencial evolutivo estável; o paradoxo da consciência curiosa esquivando-se do 

autoconhecimento; o paradoxo de a sequência de erros poder conduzir ao acerto. 
Politicologia: o fluxo reeducativo e tarístico para implantação do Estado Mundial Cos-

moético. 
Legislogia: a lei do maior esforço no aproveitamento dos percalços existenciais. 
Filiologia: a autorreeducaciofilia; a grafofilia; a inventariofilia; a autopesquisofilia; a re-

cinofilia; a decidofilia; a conscienciometrofilia. 
Fobiologia: a reciclofobia; a neofobia impedindo o acesso às tarefas planejadas no CI. 
Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial 

(autodespriorização). 
Maniologia: a mania de realizar tudo ao mesmo tempo atropelando as autopriorizações;  

a mania de atribuir todos os sucessos pessoais aos amparadores e todos os infortúnios aos assedia-

dores; a mania de perder oportunidades de aprofundar as autopesquisas. 
Mitologia:  a superação do mito do eterno sofrimento e autovitimização. 
Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a voluntario-

teca; a pequisoteca; a reurbanoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Autoconsciencioterapia; a Autopesquisolo-

gia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Reciclologia; a Projecioterapia; a Evoluciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a consciência reeducada; a conscin autodisciplinada; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o reurbanizador; o reeducador;  o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a reurbanizadora; a reeducadora; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: fluxo autorreeducaciológico eventual = o movimento autorreciclador 

mediante as crises evolutivas esporádicas; fluxo autorreeducaciológico sistemático = o movimen-

to consciencial autorreciclador profilático e antecipatório das crises evolutivas realizado de ma-

neira permanente. 

 
Culturologia: a cultura das renovações; a cultura neofílica; a cultura do autocompro-

misso proexológico. 

 
Regente. Consoante a Mentalsomatologia, o ponteiro da bússola consciencial com base 

na racionalidade pró-evolutiva é o regente da orquestra dos múltiplos e complexos atributos cons-

cienciais. 

Teaticologia. Sob a ótica da Autorreeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 47 condições necessárias à vivência do fluxo autorreeducaciológico classificados em 8 macro-

indicadores, compondo sequência lógica passível de ser realizada mediante vontade férrea da 

conscin lúcida: 

 

A.  Janela de oportunidade. 
01.  Aceitação: a autaceitação quanto à mudança de comportamento anacrônico. 
02.  Antiprocrastinação: o enfrentamento aos desafios ante as responsabilidades inter-

missivistas. 
03.  Aproveitamento: o senso de aproveitamento de situações, momentos e companhias 

evolutivas. 
 

B.  Escolhas. 
04.  Antecipação: a profilaxia antecipando a autorreeducação. 
05.  Cirurgia: a extirpação de possíveis interprisões grupocármicas. 
06.  Cosmoética: a terapêutica elevando o nível do código pessoal de Cosmoética. 
07.  Discernimento: a autolucidez indo além do bom senso comum, da boa intenção e da 

boa vontade. 

08.  Interassistencialidade: a promoção da tares favorecendo a intercompreensão e 

anticonflitividade. 

 

C.  Prioridades. 
09.  Atenção: a manutenção do foco nas realizações. 
10.  Básica: a autossobrevivência necessária à vida humana. 
11.  Evolutiva: o parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
12.  Intelectual: a autopesquisa geradora da grafopensenidade e neoverpons. 
13.  Magna: a prioritária e emergencial da autassistência. 
14.  Momentânea: a passível de ser identificada e teatizada no momento oportuno. 
15.  Seletiva: a atuante e específica da conscin ou do grupo de convívio. 
16.  Universalista: a coadjuvante do maxifraternismo e da policarmalidade. 
 

D.  Objetivos. 
17.  Benefício: a clareza quanto aos beneficiários. 
18.  Competência: a conquista de novas habilidades cognitivas. 
19.  Identificação: a clareza da identificação trafarística. 
20.  Utilização: a clareza da serventia frente aos valores pessoais. 
21.  Recursos: a clareza dos recursos e ferramenta adequada. 
 

E.  Planejamento. 
22.  Funcionalidade: a planificação das ações autorreeducativas. 
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23.  Intraconsciencialidade: a planificação das autopesquisas intraconscienciais. 
24.  Reciclologia: a planificação dos resultados autoproexológicos. 
 

F.  Autorganização. 
25.  Administrativa: a promotora da rotina útil diária. 
26.  Consciencioterápica: a condutora da remissão de parapatologias. 
27.  Disciplinada: a otimizadora da construção de hábito sadio. 
28.  Financeira: a controladora do orçamento programando e a obtenção do pé-de-meia. 
29.  Grupocármica: a harmonizadora da convivialidade sadia. 
30.  Holossomática: a mantenedora da Higiene Consciencial. 
31.  Intelectual: a sustentadora da autaprendizagem constante. 
32.  Parapsíquica: a qualificadora da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 
33.  Pensenidade: a flexibilidade reestruturando a pensenidade. 
34.  Profissional: a alavancadora da performance no completismo existencial. 

 
G.  Metas. 
35.  Alcançável: a passível de acontecer a curto, médio e longo prazo. 
36.  Específica: a definição do objetivo prioritário a ser alcançado. 
37.  Mensurável: a geradora de indicadores avaliando o autodesempenho reeducativo. 

38.  Relevante: a promotora de relevância ou o grau de importância. 
 

H.  Hábitos sadios. 
39.  Acolhimento: assistência e encaminhamento de conscins e consciexes. 
40.  Autocuidado holossomático: a atenção aos veículos de manifestação. 
41.  Autossuperação de trafares: o autenfrentamento dos traços-fardos. 
42.  Autovalorização: o ato continuado de construção da autestima sadia. 
43.  Conscienciografia: a escrita conscienciológica. 
44.  Disponibilidade interassistencial: o ato de disponibilizar-se para a assistência. 
45.  Estudo diário: a rotina diária de leitura seletiva e pesquisa. 
46.  Interajuda: as posturas auto e heteresclarecedoras. 
47.  Ortopensenidade: os pensenes cosmoéticos aplicados a si e aos outros. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fluxo autorreeducaciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
02.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 
03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 
04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 
09.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 
12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
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OS  INTERMISSIVISTAS  LÚCIDOS  PRIORIZAM  O  FLUXO  
AUTORREEDUCACIOLÓGICO  AO  OBTEREM  APROVEITA-

MENTO  MÁXIMO  DAS  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS   
E  DOS   APORTES  ÀS  RECINS  E  AUTORRENOVAÇÕES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica e acelera o próprio fluxo autor-

reeducaciológico? Quais técnicas conscienciológicas vem utilizando nas autorrecins? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

775, 909, 1.365 e 1.718. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 308 a 387, 

510 a 518 e 682 a 688. 

 

L. P. S. 


